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INTRODUÇÃO

O crescimento da população humana e das ativida-
des associadas à industrialização, agricultura e urba-
nização tem contribúıdo para o prejúızo da biodiversi-
dade, tendo como consequência a redução populacional
de muitas espécies (Silva e Fonseca, 2003). Os rejei-
tos gerados pelas indústrias consistem em uma mistura
complexa de substâncias qúımicas que podem causar
danos a diversos ecossistemas (Brack, 2003). Muitas
dessas substâncias alcançam os compartimentos am-
bientais por meio do despejo de efluentes industriais,
como o do setor têxtil, que além se ser gerado em grande
quantidade, possui em sua constituição substâncias re-
calcitrantes (Jesus 2005). Estes reśıduos contêm ma-
teriais sólidos em suspensão, substâncias pouco biode-
gradáveis, grandes variações de pH e altos valores de
demanda qúımica de oxigênio (DQO), que podem afe-
tar os processos de autodepuração (Salgado et al., 008).
Jesus et al., (2005) afirma que os compostos e reśıduos
da indústria têxtil apresentam um potencial tóxico ca-
paz de provocar efeitos mutagênicos e carcinogênicos,
podendo ser bioacumulado e biomagnificado nas ca-
deias alimentares. Como forma de estudar o efeito de
reśıduos sobre as plantas, testes de fitotoxicidade têm
sido frequentemente utilizados e apresentado resulta-
dos bastante relevantes (Araújo et al., 005). Bioensaios
utilizando alface (Lactuca sativa L. Asteraceae) tem se
destacado por sua sensibilidade a baixas concentrações
de contaminantes (Ding et al., 2009) e genotoxicidade
(Monteiro et al., 009). Estas análises são importantes
indicadores para monitoramento da poluição ambien-
tal, a fim de avaliar riscos e subsidiar decisões de cunho

ambiental.

OBJETIVOS

Avaliar os efeitos genotóxicos de amostras de efluen-
tes têxteis utilizando Alface como organismo - teste e
como parâmetros: alterações no ı́ndice mitótico (I.M.) e
quantificação de anormalidades cromossômicas (A.C.).

MATERIAL E MÉTODOS

Coletas mensais do efluente bruto e tratado foram re-
alizadas no peŕıodo de agosto a outubro de 2010 em
uma indústria têxtil do Sul do Estado de Minas Gerais
que utiliza o tratamento convencional por decantação
e flotação em sua estação de tratamento de efluentes
(E.T.E.). Aquênios de alface (Lactuca sativa L. cv
Babá de Verão) foram colocados em placas de Petri con-
tendo dois discos de papel - filtro umedecidos com 2,5
mL dos seguintes tratamentos: efluente tratado (E.T.),
efluente bruto (E.B.), controle negativo (C.N.) e con-
trole positivo (C.P.). Água destilada foi empregada
como controle negativo e sulfato de alumı́nio A12(SO4)3

10 mM como controle positivo, para estudo de A.C. O
experimento foi conduzido em câmara de germinação
com fotopeŕıodo de 12 horas a 25 ±2oC. As ráızes das
plântulas de cada tratamento foram coletadas, fixadas
em Carnoy e armazenadas a - 18oC. Posteriormente,
os meristemas apicais foram pré - tratados e corados
com reativo de Schiff e as lâminas confeccionadas pelo
método de esmagamento (Techio et al., 010). Para
determinação do I.M. e quantificação das A.C. foram
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avaliadas 3000 e 6000 células/tratamento, respectiva-
mente. As anormalidades cromossômicas foram avalia-
das com base na presença de micronúcleos, cromosso-
mos pegajosos (stikiness), c - metáfases, pontes e que-
bras cromossômicas. O experimento foi conduzido em
delineamento em blocos casualizados com quatro trata-
mentos e doze repetições. Os dados foram submetidos à
análise de variância e as médias foram comparadas pelo
teste Scott - Knott utilizando programa Sisvar versão
5.0 (Ferreira, 2003).

RESULTADOS

Para o I.M. as médias foram significativamente dife-
rentes (p¡0,05) entre os tratamentos. O E.B. foi dife-
rente dos demais tratamentos com a menor média de
I.M., demonstrando que o efluente em questão reduz
a divisão celular. O E.T. e o sulfato de alumı́nio não
apresentaram efeito sobre o I.M., pois foram estatisti-
camente iguais ao controle negativo. Portanto, pode
- se inferir que o tratamento convencional reduz a ca-
pacidade toxicante do efluente sobre a divisão celular.
Para Fernandes et al., (2007), a diminuição ou o au-
mento do I.M. caracteriza toxicidade, sugerindo efei-
tos genotóxicos ou carcinogênicos, respectivamente. As
médias dos tratamentos para a quantificação de A.C.
foram estatisticamente diferentes (p¡0,05). O E.T. e o
C.N. apresentaram as menores médias, sendo iguais en-
tre si e diferentes dos demais, enquanto o E.B. e C.P.
foram iguais entre si possuindo as maiores médias de
ocorrência de anormalidades. Sharma et al., (2007)
constataram que quando ocorre um tratamento ade-
quado o efluente a ser descartado nos compartimentos
ambientais apresenta uma periculosidade menor do que
antes do tratamento.

CONCLUSÃO

Os procedimentos convencionais de tratamento utili-
zado pela indústria em questão, reduzem o comporta-
mento fitotóxico do efluente dispensado no ambiente.
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